
  
    Apresentação


    Pequeno inventário de um marxista sem repouso


    Marcelo Braz


    Ser um mártir é fácil; difícil, muito difícil, é permanecer entre luzes e sombras pelo bem de uma ideia. (L. Feuchtwanger)


    Questão lateral e a que não posso responder é a de saber se a ponte que tentei lançar entre o passado e o futuro, para e através do presente, será realmente duradoura [...]. Se, nestes tempos desfavoráveis, não logrei estender mais que uma frágil ponte, um dia irão substituí-la por outra, sólida [...]. Eu, pessoalmente, me contentaria em conseguir facilitar a alguns homens, mesmo que a poucos, o caminho do passado ao futuro, neste confuso período de transição. (G. Lukács)


    Começo por dizer duas coisas que me deixaram à vontade para escrever essa Apresentação de uma coletânea que foi organizada sob a direta supervisão de José Paulo Netto.


    O livro que o leitor tem em mãos é motivado pelo septuagésimo aniversário de José Paulo Netto, que transcorrerá em novembro de 2017. É, portanto, uma homenagem a ele. Nada melhor que um livro que repõe textos relevantes de sua obra para homenagear um intelectual que, muito apropriadamente, reconhece-se como “um trabalhador dos livros”. Eu acrescentaria: um incansável trabalhador dos livros. Um marxista sem repouso.


    No final dos anos 1970, num opúsculo sobre seu mestre Lukács, Netto escreveu: “Aos setenta e dois anos, desvinculado pela primeira vez (desde que se tornou comunista) do PC, compulsoriamente recolhido à vida privada e alvo de mais uma campanha de descrédito ideológico, Lukács parece afastado da cena cultural — entre 1958 e 1961, a sua bibliografia só registra títulos menores”. Este foi o período da trajetória de Lukács compreendido entre 1957/58 e 1962 — entre a obra que anunciava o colossal projeto da Estética (Introdução a uma Estética Marxista) e a Carta sobre o estalinismo. Já com mais de 70 anos, o velho filósofo húngaro — um guerreiro sem repouso, como Netto o qualificou — dava seguimento a sua batalha no campo das ideias. Pois bem, perto de seus 70 anos, um dos melhores intérpretes da obra de Lukács é também, como seu mestre, um incansável marxista sem repouso.


    Nosso autor segue produzindo intensamente novos ensaios, traduções, prefácios, apresentações/introduções, organizando antologias e, naturalmente, seus próprios livros. Atende convites para aulas, cursos, palestras e conferências para universidades e movimentos sociais, como é o caso das aulas que oferece na Escola Nacional Florestan Fernandes/ENFF, vinculada ao Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra/MST. Não poucas vezes, já passados seis anos de sua aposentadoria formal, é comum ver o Professor Emérito1 José Paulo Netto na Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (ESS/UFRJ). Colabora mensalmente com o blog da editora Boitempo, meio através do qual presta inestimável serviço de difusão de informações sobre relevantes figuras marxistas ou não, em geral pouco conhecidas entre os mais jovens. Sempre que convidado, participa de reuniões e mesas de debates junto a seu partido de sempre, o Partido Comunista Brasileiro/PCB.


    José Paulo Netto se aposentou, pelo menos formalmente, da universidade em 2011. Mas os estudantes não o deixam repousar. E ele parece se recusar à aposentadoria. Prosseguiu dando cursos na ESS/UFRJ na condição de Professor Emérito, esteve na Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro/UERJ como professor visitante entre 2015 e 2016, é recorrentemente convidado para atividades em outras instituições de ensino (por exemplo, na Faculdade de Serviço Social da Universidade Federal de Juiz de Fora/FSS-UFJF) e ainda é muito frequente em inúmeras bancas de mestrado e doutorado. Continua figurando, com a mesma frequência (e a empolgação de sempre!) em eventos os mais variados: desde diversas atividades organizadas por estudantes até congressos marxistas e profissionais aqui e no exterior. Recentemente, este ano mesmo, na ESS/UFRJ, tivemos que contornar um problema de agenda porque Netto havia se comprometido com dois eventos: um importante lançamento de livro de um colega seu da ESS/UFRJ, no qual dividiria a mesa com dois outros ilustres convidados — e uma atividade política, convocada pelos estudantes, a chamada “Aula Pública”. Os leitores que conhecem o Professor José Paulo Netto certamente não se surpreenderiam: sabem que isso ocorre com frequência (não porque o Professor não tenha uma agenda organizada; ao contrário, ele é bastante cioso com seus compromissos) pela simples razão de o Professor não resistir a uma convocatória dos estudantes!


    O nosso marxista sem repouso, para além das homenagens que estão sendo preparadas para ele neste ano, está envolvido com importantes trabalhos por ocasião do centenário da Revolução Russa. No momento em que escrevo esta apresentação, ele acabara de enviar à editora Expressão Popular os originais de uma enorme coletânea de textos de Lenin sobre a Revolução de 1917, com uma excelente Introdução que tive a oportunidade de ler antes da publicação, contendo expressivas informações biográficas, bibliográficas e históricas, características dos textos desta natureza assinados por Netto. Para o próximo ano (2018), está a preparar uma biografia de Marx relativa ao bicentenário do seu nascimento e, junto com este escriba, começará a organizar em breve uma seleta de cartas de Marx e de Engels sobre O capital.


    Por ocasião de seus 70 anos, homenagens de amigos, admiradores, alunos/as e ex-alunos/as já se anunciaram, com merecimento, no Brasil e no exterior. Aqueles que o conhecem bem têm a certeza de que a homenagem que o deixaria realmente gratificado é o debate em torno de suas ideias — a melhor forma não apenas de homenageá-lo, mas também de apreciar e avaliar sua obra.


    Os textos selecionados para esta coletânea foram organizados em 4 (quatro) partes, correspondentes às contribuições distintas do Professor José Paulo Netto às expressões diversas do pensamento social: Parte I: Para a crítica do capitalismo contemporâneo; Parte II — Dois processos políticos; Parte III — Marxismo: dos clássicos à América Latina; Parte IV — Combates no Serviço Social. Há ainda dois anexos: Anexo I — Dos tempos da crítica de poesia; Anexo II — A atribuição do título de Professor Emérito da UFRJ (nele reproduzimos o discurso de Carlos Nelson Coutinho na cerimônia da emerência). As notas de rodapé aparecem no final do livro (algumas foram atualizadas, consignadas edições mais recentes de textos antigos). Na abertura de cada parte e de cada anexo, o leitor é informado do contexto de cada peça presente aqui, basicamente da origem e do lugar delas na obra de Netto. Quanto aos textos, mantêm seu teor e fontes bibliográficas originais, apenas com pequenas modificações formais exigidas pela sua inserção neste volume.


    Fundamentalmente, nesta apresentação, ocupei-me de introduzir o leitor no universo que envolve vida e obra de José Paulo Netto. Trata-se apenas de um muito pequeno inventário de um marxista sem repouso.


    O homem


    A História não faz nada, ela ‘não possui uma enorme riqueza’, ela ‘não luta lutas’! É antes o homem quem faz, possui a luta, tudo; não é a ‘História’ quem usa o homem como meio para realizar seus fins [...]; ela não é senão a atividade do homem que persegue seus fins. (Marx/Engels, A sagrada família)


    Não se trata de separar vida e obra, como se fossem duas partes autônomas. Se procedesse com essa formalidade, eu estaria quase renegando metodologicamente o marxismo, que tanto cultivo. Mais ainda: em se tratando de um intelectual cuja vida se entrelaça com a obra de modo incontornável, o procedimento seria insustentável. Estamos diante de um autor que faz do trabalho intelectual a estrutura nuclear de sua sociabilidade e que, em consequência, se reconhece como um “trabalhador dos livros”.


    Nosso autor é bem conhecido de seu público — respeitado intelectual tanto pela influência que sua obra desfruta nos campos do conhecimento em que interveio quanto pela audiência que suas aulas, palestras e conferências alcançam. Há realmente dois traços característicos, até mesmo duas vocações2, marcantes em Netto: a de escritor e a de professor. Ele as desempenhou com talento especial, adquirido e desenvolvido em sua própria trajetória que, desde muito cedo, explicitou inquietudes juvenis diante das questões mundanas que, a pouco e pouco, despertaram-no para a busca, mais ou menos consciente, de respostas na política e na teoria. Mais importante aqui é considerar que as escolhas que fez, determinadas pelas formas de sociabilidade que encontrou pelo caminho e pelas aleatórias variações que o acaso operou, tiveram seus pesos distintos no seu desenvolvimento, como ocorre com qualquer ser social.


    O que passo a descrever a seguir, nesta muito breve apresentação, não tem pretensões teóricas, muito menos pretende oferecer ao leitor sequer um ensaio de biografia, algo que requer pesquisa rigorosa. Entretanto, tenho a certeza de que alguns dos elementos biográficos3 trazidos aqui, se relacionados à história, permitem abrir um campo de investigação a quem se dispuser a alçar voos maiores.


    Nascido a 29 de novembro de 1947, em Juiz de Fora, nas Minas Gerais, José Paulo Netto completa neste ano seu septuagésimo aniversário. Filho de Paulo José Netto — um homem conservador, contabilista dedicado ao trabalho comercial, leitor de boa literatura — e de Maria Eid — mulher ativa e inteligente, solidária às causas populares e democráticas, que manteve laços com os comunistas —, Netto tem um irmão e uma tia-irmã com quem conviveu em sua infância e adolescência.


    De 1947 até nossos dias, Netto viveu um mundo mutante, típico do breve século XX — a era dos extremos, na famosa identificação do historiador Eric Hobsbawm. As polarizações na política do século XX deram ao mundo figuras incontornáveis, marcantes para a trajetória de qualquer jovem que se iniciava nas artes da militância política no início da década de 1960. Uma década longa que, na continuidade de anos anteriores, ofereceu ao mundo sombras e luzes, com repercussões na América Latina e no Brasil: a morte de Stalin, em 1953 e a divulgação do Relatório Kruschev, em 1956; a Declaração de Março, do PCB, de 1958; a irrupção e a consolidação da Revolução Cubana, entre 1959 e 1962; as lutas anticoloniais em África e Ásia; a tentativa de golpe contra Jango e a Campanha pela Legalidade de Brizola, em 1961; o auge do combate pelas “reformas de base” de Jango e o golpe civil-militar, no 1º de abril de 1964; a efervescência político-cultural e a hegemonia da esquerda brasileira no “mundo da cultura”, entre 1964 e o “golpe dentro do golpe” promovido pelo AI-5, em 1968; a intervenção da URSS na Tchecoslováquia e o Maio francês, em 1968; a chegada de Allende ao poder e o brutal golpe que sofreu em 1973; as polêmicas em torno da via democrática ao socialismo, patrocinadas pelo Partido Comunista Italiano/PCI na entrada da década de 1970; a gloriosa Revolução dos Cravos, em Portugal, no 25 de abril de 1974.


    Este mundo mutante e de extremos — de tempos difíceis, mas também interessantes — que Netto só conheceu a partir da segunda metade do século, foi o mundo de grandes personalidades em todos os campos da vida social, especialmente na política. Foram tempos de J. Stalin (1878-1953), W. Churchill (1874-1965), Mao Tsé Tung (1893-1976), C. De Gaulle (1890-1970), N. Kruschev (1894-1971), J. D. Perón (1895-1974), João XIII (1881-1963) J. Kennedy (1917-1963); entre nós, tempos de Getúlio Vargas (1882-1954), Luís Carlos Prestes (1898-1990), Juscelino Kubistchek (1902-1976), Carlos Lacerda (1914-1977), João Goulart (1918-1976), Giocondo Dias (1913-1987), Carlos Marighella (1911-1969); também e ainda, de Ho Chi Minh (1890-1969), Salvador Allende (1908-1973), N. Mandela (1918-2013), A. Cunhal (1913-2005), Vasco Gonçalves (1921-2005), Agostinho Neto (1922-1979), Amílcar Cabral (1924-1973), Malcom X (1925-1965), Fidel Castro (1926-2016), E. Che Guevara (1928-1967), M. Luther King (1929-1968), Angela Davis (1944)...


    Foi justamente na entrada dos anos 1960 que Netto, então um adolescente com 13, 14, 15 anos, descobria esse mundo a partir de Juiz de Fora. Seria por esses anos que o jovem se depararia — como vivente daquele mundo que descrevemos acima, de tempos difíceis e interessantes — com eventos pessoais que eram expressões singulares da universalidade de uma época. Do mesmo modo, as pessoas que tiveram alguma participação em seus rumos nesses anos encarnavam, de forma mais ou menos desenvolvida, aquelas figuras históricas expoentes de um momento histórico. O “ponto de interseção”, de que fala Adam Schaff (como veremos a seguir), expressa-se justamente nesse encontro entre determinantes sociais (ingovernáveis pelos indivíduos que, por isso, não fazem a história como querem...) — determinantes que criam, incessantemente, acontecimentos rotineiros que surgem como acasos no cotidiano dos homens, totalmente imprevisíveis a eles — e a existência singular dos homens que são levados a fazer escolhas condicionados pela sociabilidade acumulada e premidos pelas circunstâncias de sua vida imediata. Nesse torvelinho, entre determinantes que se afirmam sobre os indivíduos e as escolhas que eles fazem mediadas pela história e pelas exigências cotidianas (que são mesmo contingenciais), é que podemos pensar numa trajetória pessoal4.


    No caso de Netto, três elementos de sua trajetória têm peso importante na estruturação de sua formação5. Eles acabaram por confluir num quarto elemento que foi para o nosso autor o ponto de interseção que, ainda muito cedo, estruturou, definitivamente, ainda que não deterministicamente, sua trajetória. Em síntese, os três elementos de sociabilidade estruturadores (a socialização inicial nas relações familiares, no bairro e na escola) confluíram e convergiram no partido.


    Mas antes de irmos até eles, é necessário um pequeno comentário que permita compreender melhor esse processo de formação do ponto de vista materialista-histórico.


    Quando se trata de identificar traços de individualidade, é necessário perceber como eles se desenvolveram historicamente. N’A ideologia alemã, Marx e Engels nos mostram que as individualidades são histórica e socialmente determinadas e que cada personalidade humana se estrutura como um ponto de interseção de uma multiplicidade complexa de determinantes sociais; essa formação resulta, de modo único, numa forma original em sua totalidade, como unicidade. Como ensina o conhecido marxista polonês Adam Schaff (1913-2006), o indivíduo “[...] embora não seja um mônade, se bem que esteja ligado à sociedade por múltiplos liames e seja produto dela, constitui na sua totalidade única um certo mundo em si que desaparece com a sua morte”. Na concepção marxista do indivíduo, a “[...] personalidade do homem, exatamente porque possui um caráter social, não é dada, mas torna-se, é um processo; ela não é o produto de forças super-humanas, mas o do homem social, da autocriação humana”.6


    Agora podemos retornar ao nosso autor. Dizíamos que três elementos foram estruturadores em sua formação, afluentes que desaguaram num grande rio que foi o partido.


    O primeiro deles vem de suas relações familiares. Para esse jovem que já na maturidade se autodeclarava, orgulhoso, como “um filho adotivo da classe operária”7, a vida proporcionou um ambiente familiar, em um estrato baixo da pequena burguesia, estimulante para o desenvolvimento dos filhos. Em suas palavras: “Naquela casa, onde se discutia de tudo (religião, política, futebol), às vezes de maneira muito acalorada, podia-se pensar e falar livremente”8. Se sua mãe demonstrava posições políticas mais progressistas — “odiava o imperialismo norte-americano, viu a Revolução Cubana com alegria e, em 1964, entendeu com clareza que se iniciava um episódio ditatorial de novo tipo” e solidarizou-se corajosamente com os perseguidos da ditadura —, seu pai, apesar de seu conservadorismo — “julgou que o golpe do 1º de abril dirigia-se mesmo contra a ‘corrupção’!”9 — era bom leitor e aproximava os filhos aos livros.


    Um segundo elemento importante vem do bom e respeitado colégio — Instituto Granbery, metodista, onde estudou dos seis anos até a universidade10 — que legou a nosso autor um bom capital cultural, bem aproveitado, de que é prova o seu desempenho nas avaliações nas quais obtinha notas entre as mais elevadas da instituição. A disposição para o trabalho intelectual adquirida no colégio, ademais de outras inserções juvenis que também o levaram a adquirir responsabilidade e disciplina, ajudou a formar um jovem que, mais tarde, assumiria tarefas políticas numa organização leninista como o PCB, de que falaremos a seguir.


    Sua sensibilidade social, que remete ao terceiro elemento estruturador, viu-se certamente condicionada pela forte presença proletária do bairro onde se socializou em Juiz de Fora. Na infância, no Vitorino Braga (na zona leste de Juiz de Fora), foi parte de sua socialização elementar o convívio com os operários que trabalhavam e que ­circulavam pelo bairro. O som dos tamancos dos operários e operárias que transitavam no entorno das fábricas (uma de torrefação de café e outra têxtil) vizinhas à sua casa tocava-o desde cedo. Provavelmente, a ambiência que vivia em casa e nas ruas facilitou o trabalho de um militante, o barbeiro Milton Fernandes, conhecido comunista na cidade, que, talvez já percebendo o potencial do menino, então com 13 anos, deu-lhe de presente um livreto que, lido imediatamente, causou no jovem enorme impacto. Bem mais tarde, ele declararia que, após ler o Manifesto do Partido Comunista, sua “conversão (porque de conversão se tratou mesmo!) foi imediata”11.


    Dali em diante, dada a “conversão”, o partido tratou de encaminhar o rapaz. Sua ligação com o PCB é a de uma vida dedicada a uma causa (o projeto comunista) e a uma organização política histórica disposta a torná-la realidade no Brasil. Do ingresso no partido em 1963, de que ficou encarregado por seu recrutamento um então dirigente estudantil — Roberto Resende Guedes (o “Roberto Bolinha”) — até a saída, em 1992 (quando da crise que levou à desestruturação do partido), incluídos os anos no exílio entre 1976 e 1979, foram praticamente 30 anos de PCB. No partido, ademais de variadas atividades que desenvolveu como militante de base, foi dirigente do Comitê Central entre 1982 e 1989, tornou-se mesmo um militante “profissional”, editorialista da Voz da Unidade. Em suas próprias palavras:


    Até 1975, meu trabalho partidário restringiu-se a Minas Gerais. No retorno do exílio em 1979, tornei-me assessor do que se designou “Coletivo Nacional de Dirigentes Comunistas”, que tinha como principal figura Giocondo Dias. Fui eleito para o Comitê Central e para a Comissão Executiva no VII Congresso (1982). [...] Respondi, entre 1982 e 1987, pela página editorial da Voz da Unidade e, durante os anos em que Noé Gertel esteve no exterior, substituí-o como editor do semanário12.


    Sua vida e sua formação inicial se cruzaram com o Partido Comunista Brasileiro. Parece que nele Netto encontrou aquilo que vivenciava em suas primícias de infância e de adolescência que lhe foram favoráveis: a sensibilidade social adquirida em casa e no Vitorino Braga; a disposição para as discussões e os debates que também vivia em casa; o gosto pela leitura e a disciplina para o estudo incorporados no lar e no bom colégio. Sensibilidade social, discussões e debates, leitura, estudo e disciplina: elementos presentes na vida de um partido comunista como o PCB. Esse encontro, que foi não apenas o de uma vida singular com uma organização política, acabou por se tornar o encontro decisivo para estruturar o homem e sua obra, indelevelmente unidos àquela causa e, irremediavelmente, dedicados ao projeto comunista que ele ajudou/ajuda a construir no PCB.


    A vida no partido, ademais de aprofundar sua relação com os trabalhadores (entre eles um conhecido por Gato Preto — José Henrique de Oliveira, um mecânico de bondes), facultou-lhe uma sólida formação marxista, adquirida por sua incansável dedicação ao trabalho intelectual e o convívio com figuras (muitas delas tornadas amigos) de proa do marxismo brasileiro: Antonio Roberto Bertelli, Carlos Nelson Coutinho, Nelson Werneck Sodré, Moacyr Félix, Celso Frederico, Juca (Enoir Luz), Raul Matteos Castel, Ronaldo Coutinho, Sérgio Brasil. Diz ele, com algum exagero no juízo sobre si, que foram “[...] camaradas que muito contribuíram para que o caipira de Juiz de Fora13 se tornasse menos ignorante”.


    A obra


    Há marxistas e marxistas. Na universidade, conheci pouca gente que realmente havia lido Marx. Eu próprio não conheço Marx tanto quanto desejaria. Paul Singer, por exemplo, é uma pessoa que conhece Marx e o marxismo e, no entanto, tem posições moderadas. Há pessoas que conhecem Marx como Octavio Ianni, José Paulo Netto, Jacob Gorender. (Florestan Fernandes, 1991)14.


    Ao homenagearmos um intelectual marxista como José Paulo Netto é preciso ter em mente que o autor está em plena atividade intelectual, produzindo e publicando suas ideias com o vigor e a qualidade que seu público leitor já conhece. Isto significa que esta coletânea traz uma seleta de uma produção teórica que, felizmente, ainda está em curso.


    Trata-se de uma obra inacabada (porque em movimento), mas uma obra cuja inteireza guarda, em sua diferencialidade, coerência e unidade. O leitor verá que os textos selecionados são peças bastante representativas da obra que Netto já nos legou. Mas eles não a esgotam, nem retrospectivamente, nem prospectivamente. O sentido de uma obra em sua inteireza se dá, para além de seu aspecto quantitativo, por sua autenticidade intelectual que, em José Paulo Netto, resulta numa síntese original.


    Há peças da obra de Netto que trazem uma transcendência histórica determinada por aquilo que permite, a poucos autores, legarem ideias que não se limitam a seu tempo: trata-se do rigor com que o autor esquadrinha a realidade em seus níveis mais diversos, identificando (e separando) aqueles mais adjetivos daqueles mais substanciais, o que requer do autor um mergulho profundo nos problemas que examina. Netto sempre afirma que a teoria social de Marx procurou revelar as condições do surgimento, do desenvolvimento, das formas de consolidação e da crise da ordem social burguesa, como pré-requisitos para se projetar as possibilidades de sua superação. O leitor verá que os textos que se encontram nas partes I, II e IV são, em boa medida, expressões dessa forma nettiana de apreender a teoria social marxiana, momentos de fidelidade metodológica ao projeto de Marx.


    Outro aspecto do pensamento de Netto diz respeito à completude de sua formação marxista. Trata-se de um marxista cujo perfil, materializado em sua obra, cobre os três níveis constitutivos do marxismo ou as três críticas que compuseram a própria trajetória de Marx: a crítica da filosofia especulativa, a crítica da política utópica e a crítica da economia política burguesa. O leitor verá na sequência dessa apresentação, especialmente quando se deparar com alguns dos livros, ensaios e artigos de Netto arrolados aqui, que nosso autor encarna em sua obra aquilo que Lenin chamou de “as três fontes constitutivas do marxismo”, seja articulando-as num só texto, seja exercendo cada uma delas de modo mais exaustivo em alguns deles.


    Esses traços que articulam o pensamento de Netto estão presentes nos seus livros de maior fôlego, como os que exigiram pesquisa histórica (especialmente os livros sobre o Serviço Social, frutos de seu doutorado, e seu volume sobre a história da ditadura), nos diversos opúsculos, em seus textos de divulgação e de combate, nas antologias que organizou e apresentou etc. Na sequência, o leitor poderá localizar cada um deles e, se for conhecedor da obra de Netto, identificará o que estou dizendo.


    No âmbito do Serviço Social, Netto é, indubitavelmente, um dos intelectuais mais renomados da área no Brasil e na América Latina. Sua influência é também significativa entre os assistentes sociais portugueses, fruto de seu convívio durante o exílio e, principalmente, dos intercâmbios firmados pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/PUC-SP, onde lecionou a partir dos anos 1980. Inúmeras vezes citada em artigos, livros, dissertações e teses, sua produção inclui não apenas os seus livros Ditadura e Serviço Social (18 edições), Capitalismo monopolista e Serviço Social (10 edições) e Economia política. Uma introdução crítica (em coautoria, 8 edições), mas também os diversos ensaios publicados nos periódicos que circulam no Serviço Social como, entre tantos, a Revista Serviço Social & Sociedade (São Paulo, Cortez). Juntamente com outros intelectuais intervenientes no debate do Serviço Social — em especial, a Profa Marilda Iamamoto —, Netto forneceu os elementos necessários à superação de uma análise endógena da profissão, dominante na área até a entrada dos anos 1980, buscando sempre articulá-la com a totalidade social.


    A tradução recente de parte dos seus textos e livros para o castelhano, através — mas não só15 — da Biblioteca Latinoamericana de Trabajo Social, ampliou ainda mais a influência do seu pensamento sobre os assistentes sociais de países de língua espanhola, que o conheceram antes mesmo dos brasileiros; com efeito, integrando o Movimento de Reconceituação, Netto publicou, nos anos 1970, ensaios nas revistas profissionais Hoy en el Trabajo Social (Buenos Aires, Editorial ECRO) e Selecciones de Servicio Social (Buenos Aires, Editorial Humanitas) e, nos anos 1980, em Acción Crítica (Lima, Ediciones CELATS).


    Ademais, Netto ergueu, em quase cinco décadas de trabalho intelectual, uma obra que o coloca entre os mais respeitados e relevantes marxistas brasileiros do último terço do século XX aos nossos dias. Nosso autor é um marxista que se caracteriza por quatro traços muito significativos, alguns deles incomuns: trata-se de um intelectual ao mesmo tempo precoce, não acadêmico, produtivo e multifacetado e militante. Senão vejamos.


    O intelectual precoce. Seu trabalho teórico ininterrupto cobre uma ampla e diversificada produção construída desde os anos 1960 à década 2010, tendo iniciado essa já quase cinquentenária trajetória quando mal ingressava nos seus vinte anos de idade. Celso Frederico, quando está a analisar o ingresso do pensamento de Lukács entre nós16, inclui Netto entre os jovens que, diante da repressão política trazida com o golpe de 64, fizeram da “[...] resistência cultural um polo de aglutinação dos opositores ao regime”. Diz ele que, nesses anos, formou-se “[...] um vasto contingente de produtores e consumidores de cultura, uma
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    Parte I


    Para a crítica do capitalismo contemporâneo


    Esta coletânea de ensaios se inicia, nesta Parte I, com duas peças de crítica do capitalismo contemporâneo, em dois momentos distintos de seu desenvolvimento histórico: um ensaio o problematiza nos primeiros anos da década de 1990; outro o retoma na abertura da atual década. O primeiro, de março de 1993, “A crise global e a significação da ofensiva neoliberal”, resume a intervenção do autor no Seminário Internacional: Liberalismo e socialismo — velhos e novos paradigmas, promovido naquele ano pela Universidade Estadual Paulista/UNESP (campus de Marília) e publicado originalmente sob outro título no opúsculo Crise do socialismo e ofensiva neoliberal (São Paulo, Cortez, 1993). O segundo, “Uma face contemporânea da barbárie”, reproduz a intervenção do autor no III Encontro Internacional “Civilização ou Barbárie”, realizado em Serpa (Portugal), em 30/outubro-1º/novembro de 2010; no Brasil, foi publicado em O social em perspectiva. Políticas, trabalho, Serviço Social, livro organizado por G. M. Costa e R. Souza (Maceió, EDUFAL, 2013). Ambos os materiais são representativos da reflexão que o autor desenvolveu nos últimos vinte anos.
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    Parte II


    Dois processos políticos


    Reúnem-se aqui textos em que o autor faz uma leitura crítica de dois processos políticos muito diferentes, nos quais se envolveu, como defensor entusiasta e como antagonista: a Revolução dos Cravos, em Portugal, e o golpe civil-militar que, em 1964, impôs ao Brasil o regime autocrático burguês. O primeiro texto, escrito em 1985, foi extraído do opúsculo ­Portugal: do fascismo à revolução (Porto Alegre, Mercado Aberto, 1986); o segundo, redigido em 2014, é parte do livro Pequena história da ditadura brasileira. 1964-1985 (São Paulo, Cortez, 2014).
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    Parte III


    Marxismo — dos clássicos à América Latina


    Estão coligidos aqui sete textos que constituem uma amostragem do ensaísmo do autor no campo da história — e dos problemas — das ideias marxistas. “Karl Marx: um roteiro biobibliográfico” é a introdução ao volume, por ele organizado, O leitor de Marx (Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010). “Da recepção dos Manuscritos de 1844” é parte da longa apresentação (“Marx em Paris”) redigida para o livro de K. Marx, Cadernos de Paris & Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 (São Paulo: Expressão Popular, 2015). “Razão, ontologia e práxis” é o esquema da conferência doutoral pronunciada no concurso para Professor Titular da Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (1993) e publicada em Serviço Social & Sociedade (São Paulo: Cortez, ano XV, n. 44, abril de 1994). “Engels: o Anti-Dühring” é o texto de apresentação de F. Engels, Anti-Dühring. A revolução da ciência segundo o Senhor Eugen Dühring (São Paulo: Boitempo, 2015). “Lenin: da política cultural e dos artigos sobre Leon Tolstoi” registra a contribuição ao livro, organizado por Anderson Deo et al., Lenin: teoria e prática revolucionária (Marília/São Paulo: Oficina Universitária/Cultura Acadêmica, 2015). “G. Lukács e a política” foi preparado para a edição de G. Lukács, Socialismo e democratização. Escritos políticos. 1956-1971 (Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2008). E a “Nota sobre o marxismo na América Latina” veio à luz em Novos Temas (Salvador/São Paulo: Quarteto/Instituto Caio Prado Jr., n. 5/6, 2011/2012).
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    Parte IV


    Combates no Serviço Social


    Dos finais dos anos 1960 à presente década, o autor tem prestado ao Serviço Social uma significativa e crítica contribuição e aqui se oferecem quatro peças da sua produção. “A crítica conservadora à Reconceituação”, logo que publicada em Serviço Social & Sociedade (São Paulo: Cortez, ano II, nº 5, março de 1981), foi reproduzida por Acción Crítica, revista do Centro Latinoamericano de Trabajo Social e repercutiu em toda a América Latina. A intervenção “O Serviço Social e a tradição marxista”, em evento da pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, de novembro de 1988, também foi veiculada em Serviço Social & Sociedade (São Paulo: Cortez, ano X, nº 30, abril de 1989). No periódico do Conselho Federal de Serviço Social, a revista Inscrita (Brasília: CFSS, ano VII, nº X, novembro de 2007), saiu o polêmico artigo “O projeto ético-político do Serviço Social: das ameaças à crise”. E o ensaio, igualmente polêmico, “Assistencialismo e regressividade profissional no Serviço Social” foi publicado em Portugal por Intervenção Social, revista do Instituto Superior de Serviço Social da Universidade Lusíada (Lisboa: ISSS/Universidade Lusíada, nº 41, 1º semestre/2013).

  


  
    Anexo I


    Dos tempos da crítica de poesia


    Desde os seus primeiros escritos, publicados na imprensa de Minas Gerais a partir de 1966, por cerca de 15 anos o autor ocupou-se da crítica literária, que abandonou na entrada da década de 1980. Dessa parte pouco conhecida do seu trabalho intelectual, colige-se aqui o ensaio “Ferreira Gullar e a superação do idílico”, relativo à obra Poema sujo; redigido ainda no exílio, foi dado à luz — sob o pseudônimo de Luís Fernando Santos — na revista Contexto (São Paulo: Hucitec, n. 3, jul. 1977).

  


  
    Ferreira Gullar e a superação do idílico


    Dada a hipótese segundo a qual o Poema sujo453 não constitui somente o ponto mais alto da trajetória literária de Ferreira Gullar, mas se apresenta mesmo como a mais ponderável criação da lírica brasileira pós-modernista, é de se esperar que a inteligência crítica aceite o complexo desafio que lhe é posto pela sóbria monumentalidade dessa obra.


    O Poema sujo não coloca à análise questões que possam ser dissolvidas na tradicional dicotomia do debate conteudístico e da discussão formal. A riqueza e a força do Poema sujo requisitam imperativamente uma leitura totalizante que, no limite, conduz à problematização da lírica como modalidade de relacionamento estético com o mundo. Como toda grande obra de arte, o Poema sujo obriga ao repensamento de leis e categorias do gênero que concretiza.


    A limitada pretensão desta nótula crítica — mesmo descontado o seu caráter de esboço — é situar-se no interior de uma resposta inclusiva àquele estimulante desafio posto pelo Poema sujo.


    1


    A problemática imanente do gênero lírico radica no seu peculiar estatuto estético-gnosiológico.


    Sabe-se que a sua plena realização ocorre na instância da particularidade, que é a categoria central da estética454. No entanto — e é também nisso que a lírica se distingue da épica e do drama —, a própria natureza da refração lírica455 situa-a originariamente no âmbito da singularidade. Assim, o trânsito que a mentação lírica deve necessariamente efetuar, para instituir-se como objetivação estética conclusa, é a passagem do nível do singular ao particular. Essa passagem é a condição mesma da mentação lírica tornada obra. Ela não expressa a eliminação do singular, mas a negação superadora que o eleva, transformado, a um estágio qualitativamente diverso. Esse trânsito implica e inclui o singular; todavia, avança para além dele, resolvendo-o noutro nível.


    O singular é o domínio da imediaticidade abstrata. A imediaticidade consiste na recepção pontual e direta dos estímulos da vida; a abstração prende-se à ausência de uma síntese multívoca de determinações nessa recepção. A singularidade é, pois, o terreno do eu empírico do poeta. Aí se inicia a mentação lírica, sem se esgotar ou concluir-se.


    O momento decisivo da mentação lírica é aquele desenvolvido quando o poeta ultrapassa a percepção do seu eu empírico, organizando-a mediata e concretamente através da assunção de tendências significativas emergentes no tempo sócio-histórico que baliza o seu desempenho humano. Eis quando se instaura o ego lírico, constituído precisamente na dinâmica das alterações a que o poeta submete o material refletido pela ação do seu eu empírico ao confrontar as suas experiências vitais com os dilemas dominantes do seu tempo. Em última análise, o ego lírico não é dado: produz-se no enfrentamento operado entre o eu empírico do poeta e o substrato da sua mentação. Nessa dialética, extremamente complexa, reside o problema fundamental da práxis do poeta lírico, reposto a cada instante do seu trabalho456. Não é raro, aliás, que, tomada em seu conjunto, na produção lírica de um poeta dificilmente se registre uma íntegra hegemonia do ego lírico — as grandes realizações líricas, sempre pouco frequentes, atestam o árduo da solução.


    O suspender (interromper) da mentação no nível do eu empírico é a frequente armadilha da lírica457. A recorrência dessa suspensão — frequente na elaboração romântica e evidente nos seus frutos — propicia, no plano da obra, a coexistência do fracasso estético com a validez de emotivos testemunhos individuais (esse é o círculo onde borboleteia o subjetivismo). Artisticamente, a resultante dessa suspensão nem sempre é desprovida de relevância, mas a conformação que oferece — a da acidentalidade lírica — insere seu produto naquela zona intermédia que Lukács denominou de “esfera do meramente agradável”.


    A acidentalidade lírica — isto é, o configurar de uma mentação restringida ao eu empírico — enforma, esteticamente, a consecução do idílico. Essa categoria não exprime a negação do lírico, mas a sua tragicomédia. O idílico não é o contrário do lírico: é a sua paródia.


    O fato de o idílico ser endêmico na lírica brasileira não é explicável, penso, por uma hipostasiada “característica” da nossa cultura; trata-se, antes, da especial conjunção das dificuldades inerentes à própria práxis do poeta lírico com os problemas mais gerais da definição do papel social do artista no Brasil.


    E é justamente no interior de uma lírica em que a tentação idílica exerce um império mais que secular que o Poema sujo se insere como estrutura isenta de qualquer acidentalidade: o Poema sujo representa, na lírica brasileira, uma exemplar vitória da liricidade.


    A possibilidade objetiva desse triunfo do lírico sobre o idílico está contida (como assinalarei rapidamente mais adiante) na dialética do modernismo. Entretanto, retomar essa possibilidade e adequá-la às exigências de uma nova mentação é trabalho que requer não só uma ampla e profunda cultura poética quanto, sobretudo, uma consciente e madura sensibilidade artística — condições de que está superiormente dotado o poeta Ferreira Gullar. Mais ainda, o fato de o seu destino pessoal, na hora presente, particularizar situações extremamente representativas dos (des)caminhos da inteligência brasileira, este fato também favoreceu-lhe a perspectiva suficiente para se aventurar à aposta de um poema cuja estrutura nuclear compele ao questionamento do imperativo lírico em si mesmo.


    A concreta originalidade, a extraordinária grandeza artística do Poema sujo se funda em que, dadas essas condicionantes, Ferreira Gullar construiu um texto em que a instauração do ego lírico aparece como processo: surge no poema como movimento. É na totalidade textual que a mentação lírica articula que se dissolve o episódico do eu empírico, arquitetando-se uma obra que, conclusa, em todas as suas instâncias oferece a transitividade do instituinte — o ultrapassamento da pessoalidade isolada do poeta abre o passo à prospecção do vivido e do vivível, horizonte aberto.


    Ferreira Gullar, numa criação radical na nossa poética, produziu uma obra na qual a totalidade conformada se ilumina desde dentro, e só desde dentro: é o próprio evolver do discurso que estatui a objetividade onde se resolve a tensão do lírico, distância e envolvimento. Exatamente ao romper com a circularidade idílica, que diminui e deforma a lírica como modalidade estética de apropriação do mundo, Ferreira Gullar, com o Poema sujo, se posiciona entre as mais altas vozes da poesia brasileira de todos os tempos.


    2


    A relação do Poema sujo com o diferenciado bloco cultural da poesia brasileira não deve ser subestimada, já porque contribui para melhor situá-lo na nossa evolução literária, já porque permite refletir sobre traços importantes daquele bloco.


    Consideradas as vicissitudes do desenvolvimento da literatura brasileira — que o crítico Carlos Nelson Coutinho creditou, acertadamente, à congruência entre a “via prussiana” do roteiro histórico do país e o “intimismo à sombra do poder” a que é submetido o grosso da nossa intelectualidade458 —, a análise histórico-sistemática da nossa cultura revela o paradoxal relacionamento da mentação lírica frente à elaboração épica e dramática. Enquanto nessas o que se observa é uma flagrante descontinuidade, naquela é possível identificar com alguma clareza linhas de força que vinculam a estruturação das suas diversas manifestações. Tais linhas de força, naturalmente, não se conectam num encadeamento linear; pelo contrário, interagem através de movimentos conflituosos, marcados por dilacerações e rompimentos. Mais propriamente, essas linhas de força organizam perspectivas que se constroem por rupturas objetivamente dialéticas, que dinamizam elementos particulares contidos em seus momentos anteriores, propondo-os e repondo-os em uma nova totalidade significativa.


    Sob uma tal angulação, a práxis do Movimento de 1922 permite localizar um segmento muito determinado na lírica brasileira e, dentro dele, descobrir a dialética do modernismo. É a essa que se prende, direta e/ou indiretamente, a nossa lírica contemporânea, nas suas mais diversas (quando não contraditórias) vertentes. Até mesmo o experimentalismo mais ousado de anos recentes, inclusive no que possui de problemático e dissolutor esteticamente, pode ser imbricado no Movimento de 1922, o que auxilia a dar a suas idiossincrasias um esclarecimento plurívoco. E o próprio Poema sujo insere-se nessa dialética do modernismo: a refração lírica que elabora, mediante a instauração de um criativo/criador eu lírico, se desenvolve, basicamente, a partir de parâmetros patenteados em três momentos daquela dialética: Mário, Drummond e Cabral. Sem a Meditação sobre o Tietê, as evocações de Itabira e o exercício cabralino, o Poema sujo seria culturalmente impensável.


    É claro que a inserção do Poema sujo na dialética do modernismo afeta, necessariamente, os jogos do código semântico e os quadros do repertório de significantes — os “libérrimos modos de dizer artísticos” que Mário da Silva Brito detectou na última obra de Ferreira Gullar459 têm aí o seu ponto de arranque. A dicção largamente cadenciada em longos períodos, cujo ritmo interno e extensão permitem cesuras que giram o significado, pode ser rastreada no poema de Mário; o reiterado recurso a conotações que aparentemente relevam do prosaico retoma Drummond; e a hábil exploração de recorrências fonológicas já está dada em Cabral460.


    Mas é na modalidade como o Poema sujo menta-se liricamente que o residual modernista opera estruturalmente: o estatuto do ego lírico emergente no Poema sujo tem nas conquistas da dialética do modernismo a base da sua instauração.


    Com efeito, não julgo arbitrário afirmar que é na Meditação sobre o Tietê que surge, entre nós e de forma consequente, uma original colisão entre o ego lírico e a matéria da sua mentação. Pela primeira vez, na nossa poesia, um poema apresenta a articulação do ego lírico como indissociável da estruturação do substrato reflexivo sobre o qual ele se movimenta. Nessa obra, sujeito e objeto se concluem existentes enquanto esteticamente unidos: um põe o outro. A relação polarizada de ambos é a sua garantia de realidade artística: a explicitação do objeto assegura e legitima a autoexplicitação do sujeito.


    O débito do Poema sujo para com a Meditação sobre o Tietê se mostra cristalino: também no Poema sujo a identidade do ego lírico não é dada preliminarmente, mas se esboça de modo gradativo, na escala em que a apropriação dos materiais apreendidos pela mentação se define como complexo referido não ao sujeito constituído, mas ao ente em emergência. A autoconsciência que anima o ego lírico se produz no processo de tomada de consciência sobre o substrato mentado (a experiência vital do eu empírico). A poesia aparece, então, como mediação constituinte do sujeito e do objeto.


    De outra natureza é a conexão com Drummond. No maior poeta brasileiro, a evocação da infância/terra natal é sempre não-utópica: Itabira, retrato dolorido na parede, não é um ideal: é uma simples (embora vital) referência. A mágoa derivada da sua perda irreparável — ainda que possa veicular-se em tom elegíaco — não escamoteia ou minimiza a certeza de que Itabira é um pretérito. Drummond corta, pois, com uma larga recorrência da nossa tradição poética: o futuro como reconquista de um passado que se sublimou como áureo. A necessidade, que o ego lírico pode experimentar, de reconstruir vivências anteriores, é, assim, recolocada em outra perspectiva, não-utópica: a memória se revela esteticamente justificada se obrigatoriamente conduz ao presente. A exclusão do utópico supõe a perda das ilusões, nunca a do ideal. A evocação não é mais sentida pelo ego lírico como projeto, mas como acidente — a exata confidência.


    Ora, o ego lírico emergente no Poema sujo é radicalmente não-utópico — diria até que é um ego antiutópico. A infância e São Luís do Maranhão elaboram-se drummondianamente: abolidas as Pasárgadas, trata-se de confidências que são acidentais enquanto falsas (porque impossíveis) alternativas ao presente. A interdição da nostalgia deriva daí: o Maranhão era a inocência que exilava o conhecimento. Recuperar a terra natal como a experiência do eu empírico é abdicar da postura lírica: é descair no prosaísmo da pessoalidade. A apropriação que o ego lírico realiza, no Poema sujo, é a apropriação do tempo presente: sem a nostalgia utópica do passado, o ego lírico introduz entre si e o pretérito um distanciamento que viabiliza a unidade sem identidade.


    E é nesse plano que intervém a lição de Cabral. O “geometrismo formal” que se quis ver nos poemas cabralinos sintomatiza, a meu entender, a supressão da empatia que é uma das dominantes na produção de João Cabral. Não se trata de “objetivismo” ou quejandos: o que a práxis cabralina faz é situar o pathos que o ego lírico esplende como sua relação com a vida. Vale dizer: o pathos é o instante constitutivo da relação estética sujeito/objeto; isso equivale a desmistificá-lo como condição imanente ao próprio ego lírico. Se, nessa direção, bane-se a verborragia e o retoricismo, alcançando-se, no nível formal, uma notável economia discursiva, no nível do centro organizador da objetivação estética o que se obtém é o despojamento do ego lírico, esvaziamento original e imediato que o torna livre para apreender, complexa e ricamente, os conteúdos do objeto — conteúdos que, transfigurados, constituirão precisamente a objetivação do ego lírico.


    O Poema sujo nasce desse movimento de purgação do ego lírico. Instaurando-se na medida em que se transfiguram os conteúdos histórico-vitais da biografia do eu empírico, o ego lírico, no Poema sujo, se estrutura exatamente sobre o dinamismo sustentado pela sua especificidade: como não é subsumível ao eu empírico, o pathos de que se investe é altamente mediatizado pelo seu esvaziamento original. Este pathos, geneticamente ligado ao conflito eu empírico/vida, é controlado na instância do ego lírico. Este, liberado da paixão abstrata (imediata) do eu empírico, se coloca como ordenador dela: não a padece, exercita-a; não a sofre, domina-a.


    Porém, a caracterização do Poema sujo como legatário da herança modernista não pode sugerir nada além da sua conexão com o desenvolvimento da lírica brasileira. Considerada em si mesma, essa obra de Ferreira Gullar é mais, muito mais que uma resultante da dialética do modernismo: inserindo algumas das conquistas capitais da tradição moderna numa estrutura lírica inédita, o Poema sujo configura, em verdade, um novo patamar na nossa poesia — ele concretiza, na lírica brasileira pós-modernista, a mais radical superação do idílico.
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    O Poema sujo é a objetivação esteticamente conformada de uma mentação lírica centrada no processo de (auto)educação sociocêntrica do poeta. Trata-se de configurar um movimento de Bildung que arranca do singular eu empírico


    “Prego a subversão da ordem


    poética, me pagam. Prego


    a subversão da ordem política,


    me enforcam...” —


    e se constela numa maturidade particular, a do


    “combatente clandestino aliado da classe operária,


     meu coração de menino”.


    A experiência mentada não adquire nenhum significado artístico enquanto relato do trânsito que leva um homem a deixar a província, tornar-se enfant terrible do concretismo, abandoná-lo para se comprometer com o progresso social e provar do vinho azedo do exílio. Nenhum engajamento histórico-social, mesmo o mais generoso, é um sucedâneo para a qualidade estética — esta só pode residir no modus pelo qual se articula, no plano da arte, aquele empenhamento. O que lhe credita valor é o apresentar, mediante a específica refração lírica, a dinâmica mesma do processo em questão.


    A refração lírica do Poema sujo objetiva-se através de um movimento composto de movimentos: o movimento macroscópico que delineia o processo de (auto)formação do poeta se mostra à base de movimentos determinados que captam e transfiguram os instantes decisivos do complexo maior e abrangente. A mentação lírica é enervada, portanto, como um círculo movente de vários outros círculos também pulsantes.


    O primeiro movimento do Poema sujo contém o universo de transfigurações que ulteriormente será penetrado pela mentação: a dissolução das identidades pelo devir das suas alternativas, a evocação da infância e sua história, o limbo da sexualidade, o contraponto da morte, a materialidade do corpo como mediação constante entre o eu e a vida. O que ele condensa, todavia, é a pesquisa da instauração do ego lírico: a problemática vinculação do eu empírico com a linguagem — o nome perdido — denota os dilemas que a objetividade do conteúdo da mentação (o tempo e a história) jogam à percepção do poeta. Ao fim e ao cabo, a subjetividade criadora se reconhece, mas descentrada — a sua presencialidade só se compreenderá quando assumir a consciência de toda a sua história. Assim, realizar-se esteticamente implicará a descoberta do eixo a partir do qual circunscreveu-se e foi circunscrita.


    É no segundo movimento que aquela pesquisa se inicia efetivamente. Se, no anterior, o discurso deslizava cortante e nervosamente por enunciados que justapunham os índices dos significados numa dicção acumulativa e potencialmente explosiva, agora ele se desenrola com uma ductibilidade nova. A diferença tem raízes na diversa perspectiva em que se dá a mentação; no primeiro movimento, ela contempla-se a si mesma e, descentrado, o ego lírico constata o


    “turvo turvo


    a turva...”;


    depois, no itinerário da retrocaptação da sua gênese,


    “claro claro


    mais que claro


     raro


    o relâmpago clareia os continentes passados”.


    A natureza privilegiada e iluminadora da mentação é liminarmente explicitada: o passado é levado a se transluzir.


    O enfrentamento com o passado questiona a temporalidade. Se a infância, sob a mão do pai, já desdobrava as tardes numa duplicidade pouco mais que pressentida


    (“Quantas tardes numa tarde!


     e era outra, fresca,


    debaixo das árvores boas a tarde


    na praia do Jenipapeiro.


     Ou do outro lado ainda


    a tarde maior da cidade...”),


    a notação da pluridimensionalidade de que se pode revestir o tempo objetivo é conquista reflexiva que se faz a partir da consciência emergente no primeiro movimento, consciência cuja descentralidade não anula a sua presencialidade. É ela que possibilita, no terceiro movimento, a qualificação social do meramente cronológico. E mesmo o tempo expresso pelo aspecto verbal é outro:


     “Muitos


    muitos dias há num só...”.


    Ao pretérito imperfeito do movimento anterior pospõe-se o presente porque a experiência é transfigurada (re-vivida) do ponto de vista do ego lírico em instauração. A sua presencialidade — o seu estar-presente desde antes — abre a via à compreensão de que


     “a noite não é a mesma


     em todos os pontos da cidade;


     a noite


     não tem na Baixinha


     a mesma imobilidade


    porque a luz da lamparina


     não hipnotiza as coisas


     como a eletricidade


    hipnotiza”.


    O desdobramento social da temporalidade torna acessível o saber de que o padecimento subjetivo do tempo, mais que vivência isolada, conecta-se à existência social:


    “... onde não há água encanada:


    ali


    o clarão contido sob a noite


    não é


    como na cidade


    o punho fechado da água dentro dos canos:


    é o punho


    da vida


    fechada dentro da lama”.


    A determinação do tempo como dimensão susceptível da distorção societária, além disso, é precisada: há uma “noite proletária”, visão dependente de quem está na condição de explorado, e só a compreende aquele que, como o poeta (“combatente clandestino”), se alia aos oprimidos,


    “porque a noite não é


    apenas


    a conspiração das coisas”.


    A temporalidade, porém, não se reduz à simples experimentação humano-subjetiva: a ineludível objetividade que lhe é inerente se repensa no heraclitiano exemplo do rio — e não é acidental que, em todo o Poema sujo, a água metaforize a fluência renovada própria da vida —, conducente à problemática da morte, esse devir pelo perecer.


    O quarto movimento tematiza exatamente a morte. Nele, o processo de instauração do ego lírico se concretiza: é a sua presencialidade, agora reposta, que revisita o passado, evocação dentre o prosaico da província: a “história de pássaros” é o respaldo onírico necessário para sustentar o crime. Esse, assassinato passional, no que tem de patético e de risível, ganha a universalidade que perpassa os interstícios do cotidiano:


    “A morte se alastrou por toda a rua


    [...] e ficou brilhando nos talheres


    dispostos sobre a toalha


    na mesa do almoço”.


    Referi-me à concretização do processo de instauração do ego lírico nesse movimento. De fato, é então que o ego lírico se apropria da sua matéria (ou seja: começa a superar o seu descentramento): nesse quarto movimento, completa-se o complexo de materiais a se transfigurar, e é da retrocaptação das realidades sobre as quais a mentação que resultará o recentramento do ego criador. Aos movimentos seguintes cumpre a reelaboração do substrato mentado, justamente na reconstrução da cidade do poeta.


    Essa reconstrução, dando-se no quinto movimento, introduz uma inflexão única no poema: ela se faz com o afirmar do despojamento da instância criativa ou, mais corretamente, com o claro superar do eu empírico, de modo evidente, pelo ego lírico. Aquele é, agora, focado e tratado como outro, situado pelo discurso no exterior do processo reconstrutivo. A percepção diferencial da cidade já apresenta como concluso o ego lírico: é ele, e não o eu empírico, que pode tomar o globalizante do reencontro com as suas ruas, pessoas e instituições, desvelando-lhes os segredos e os ridículos.


    O recentramento do ego lírico já está viabilizado quando ele incorpora a si a cidade — espaço que perspectiva o direcionamento da própria história. No sexto movimento, o reconhecer a cidade é o re-conhecimento de um passado que se apreende significativo porquanto prolongado na particular retotalização que o ego lírico, na sua original presencialidade, tem condições de dinamizar.


    O movimento subsequente resgata os ritmos recônditos da cidade. A essa altura da mentação, revelar tais ritmos é uma necessidade artística: revelá-los é indicar que o ego lírico não procede por osmose — a tensão que o conecta ao substrato real mantém entre ambos uma relação de unidade do diverso.


    No oitavo movimento, ainda permanece meridiana a natureza dessa tensão, que só é ultrapassada no último: aqui, a reconciliação explícita do ego lírico com a cidade — cessado o seu estranhamento — realiza o recentrar da instância criadora à base de uma colisão unificadora que supõe distâncias e alude ao devir:


    “a cidade está no homem


    quase como a árvore voa


    no pássaro que a deixa”.


    Na descoberta dessa essencial relação reside o derradeiro círculo da mentação que é o Poema sujo. Realmente, o cumprir-se do ego lírico é simultâneo à compreensão do sentido do seu processo constitutivo. No Poema sujo, a instauração do ego lírico é o próprio estatuir da mentação lírica: o projeto desse ego, assim, se realiza no seu trajeto.


    Projeto/trajeto explicam-se e compreendem-se mutuamente no Poema sujo: se o ego lírico só se esclarece (recentra) quando ilumina o substrato sobre que se articula, este só existe na medida em que é assumido por aquele. É evidente que a matéria da mentação independe ontologicamente do ego lírico; no entanto, apenas quando esse se debruça sobre ela é que a matéria adquire existência artística. O estatuto de realidade de ambos, portanto, é variável da instância em que interagem: esta instância, que não indaga da prévia verificabilidade dos termos em jogo, constitui a mentação lírica por excelência. Concretamente: é no discurso poético que objetiva a mentação lírica que tanto o ego quanto a sua matéria existem esteticamente.


    No Poema sujo, o complexo projeto/trajeto do ego lírico se configura como processo. O círculo de círculos não é um a priori formal, mas se tece progressivamente, obedecendo a uma legalidade que brota da interação ego/substrato. O descentramento original do ego já contém a possibilidade de um recentramento; o nuclear, contudo, é que esse se opera mediante uma coerência que não é redutível à determinação do presente pelo passado. Ao contrário: o passado abriga virtualmente futuros prováveis/possíveis, mas é a presencialidade que os realiza (em se realizando) reflexivamente — o trajeto do ego só é inteligível do ponto arquimédico do presente.


    A universalidade do Poema sujo como obra, enfim, vincula-se à matriz histórico-social que a mentação lírica desnuda. Trata-se daquela sujidade que é a sobredeterminação mesma desse discurso poético: a instauração da subjetividade criadora é o doloroso e dilacerante combate pela (re)totalização humana no tempo presente.


    O sujo é uma categoria que não se entroniza numa fichteana era de perfeita culpabilidade. Antes, é um transitório predicado que a consciência se arroga no confronto com uma historicidade que derroca os fundamentos mesmos dos projetos órficos que, contraditória e necessariamente, alimenta cada vez com maior força.

  


  
    Anexo II


    Atribuição da emerência acadêmica


    Em seu longo exercício docente, o autor recebeu várias honrarias acadêmicas — a mais expressiva das quais, o título de Professor Emérito, foi-lhe concedida pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Na sessão solene em que recebeu a emerência, realizada em 20 jun. 2011, o filósofo Carlos Nelson Coutinho pronunciou a alocução aqui transcrita.

  


  
    Alocução de Carlos Nelson Coutinho


    Magnífico Reitor, Dr. Aloísio Teixeira; Dr. Marcelo Correa e Castro, Decano do Centro de Filosofia e Ciências Humanas; Dra. Mavi Rodrigues, Diretora da Escola de Serviço Social; ilustres membros do Conselho Universitário; estudantes, professores, funcionários técnico-administrativos; senhoras e senhores:


    Foi com muito prazer que apresentei à Congregação da Escola de Serviço Social a proposta de concessão do título de Professor Emérito a José Paulo Netto, o que me deu a honra de estar nesta mesa. Com muito prazer, certamente, mas também com algum temor. Sou amigo de José Paulo Netto há quarenta anos — e isso poderia causar um certo ceticismo sobre a minha capacidade de conservar a objetividade na avaliação de sua ação como professor e como intelectual.


    Não creio, porém, que haja contradição entre amizade e objetividade. Foi precisamente essa longa convivência com nosso homenageado, implicando a partilha de muitas experiências vividas em comum, que me permitiu e me permite comprovar a justeza do título que lhe é agora concedido. De resto, essa objetividade é comprovada pelo fato de que a concessão da emerência a José Paulo Netto foi aprovada por unanimidade por todas as instâncias que a avaliaram.


    Não estou aqui apenas como amigo, mas também e sobretudo como integrante do corpo docente da Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Graças a essa condição, pude atestar de perto a extraordinária importância de José Paulo Netto não só para nossa Escola, mas para o Serviço Social em geral.


    Há ainda muitos preconceitos em relação ao Serviço Social. Não são poucos os que consideram a profissão como uma forma modernizada de caridade, como uma nova expressão do antigo assistencialismo (um preconceito que é reforçado pela designação dos profissionais como “assistentes sociais”); e, sobretudo, são muitos os que desconhecem inteiramente o alto valor da produção teórica dos profissionais e dos professores da área.


    Eu mesmo, quando convidado para ser professor visitante da Escola, já lá se vão 25 anos, partilhava muitos destes proconceitos. Logo me dei conta, porém, de que eles deviam ser radicalmente superados: não só o atual Serviço Social, em suas melhores expressões, libertou-se de uma concepção caritativa da prática profissional, mas a produção teórica dos profissionais da área, em particular no campo dos estudos sobre política social, nada fica a dever, em profundidade analítica, às melhores produções das demais áreas das chamadas ciências sociais.


    Para que isso ocorresse, foi decisiva a contribuição de José Paulo Netto, tanto no Brasil como na América Latina. Dependeu essencialmente da atividade dele e de Marilda Iamamoto a conversão do chamado Movimento da Reconceituação — que abriu as portas do Serviço Social para a teoria social e, em particular, para o marxismo — em algo teoricamente mais sólido e consistente.


    Para tanto, muito contribuiu a afirmação de José Paulo Netto, feita em muitos de seus trabalhos, de que o Serviço Social não tem uma teoria própria, mas se alimenta da teoria social em geral. Com isso, abriram-se as portas da profissão para a assimilação dos principais resultados das demais disciplinas na área do pensamento social. E foi esta abertura que levou a produção teórica dos assistentes sociais aos elevados níveis que apresenta hoje. Neste e em outros sentidos, José Paulo Netto é um divisor de águas no seio da evolução do Serviço Social, tanto como profissão quanto como reflexão teórica.


    Mas cabe aqui destacar, em particular, a importância de José Paulo Netto para nossa Escola. Ao longo dos 24 anos em que foi nosso colega, José Paulo Netto foi uma presença marcante na Escola, seja ministrando cursos, seja orientando teses e dissertações, seja exercendo cargos ­administrativos. Como docente, atuou na graduação e na pós-graduação, sendo unanimemente reconhecido como um excelente professor; como orientador de dissertações e de teses, foi responsável pela orientação de cerca de 30% de nossos mestrandos e doutorandos; como administrador, foi vice-diretor e coordenador do Programa de Pós-Graduação.


    Desse conjunto de atividades, sempre exercidas com competência e responsabilidade, resulta o traço mais marcante da presença de José Paulo Netto em nossa Escola, ou seja, o exercício de uma indiscutível liderança intelectual — e, eu não hesitaria em dizer, também moral. Foi em torno de sua ação que se articularam os grupos que reformularam o nosso mestrado e fundaram o nosso doutorado, hoje reconhecidos pela CAPES como merecedores da nota 6. A concessão da emerência, possibilitando que José Paulo Netto continue a exercer suas atividades na Escola de Serviço Social, tornará mais fácil a permanência dessa benfazeja liderança intelectual.


    A orgânica relação entre José Paulo Netto e nossa Escola faz com que nos sintamos também homenageados com a concessão desta emerência: José Paulo Netto é o primeiro Professor Emérito de nossa unidade acadêmica. Ele certamente merece essa homenagem, mas — sem falsa modéstia — posso dizer que a Escola de Serviço Social também a merece.


    Cabe destacar, porém, que a influência e a presença de José Paulo Netto na vida cultural brasileira não se limitam à nossa Escola e nem mesmo ao Serviço Social em geral. Além de seus muitos ensaios sobre o Serviço Social, José Paulo Netto escreveu também importantes trabalhos de crítica literária, de filosofia, de teoria política. Editou obras de autores como Marx, Engels, Lenin, Lukács, Karl Korsch e Leo Kofler.


    Com isso, tornou-se um dos maiores expoentes do marxismo brasileiro, uma referência obrigatória para todos os que, em nosso país, buscam inspiração no método e nos conceitos do materialismo histórico. Neste terreno, cabe lembrar a significativa importância que ele teve na difusão e aplicação no Brasil dos conceitos de seu mestre (de nosso mestre!), o filósofo marxista húngaro György Lukács. E José Paulo Netto não é respeitado apenas pelos marxistas, mas também por muitos não marxistas, ainda que esses últimos eventualmente discordem de suas formulações.


    A adoção da perspectiva marxista não foi, em nosso homenageado, apenas um estímulo intelectual. Ela determinou também a sua intensa militância política, iniciada com seu precoce ingresso no Partido Comunista Brasileiro, militância que — durante a ditadura — obrigou-o ao exílio, primeiro no Peru, em seguida na Itália e depois em Portugal. José Paulo Netto ocupou cargos de direção no PCB, não só fazendo parte da Comissão Executiva do Partido, mas desempenhando a função de editor-chefe do seu jornal, Voz da unidade.


    Quando a maioria da direção do PCB resolveu transformar o velho Partidão no anódino Partido Popular Socialista, José Paulo Netto não aceitou essa transformação e restou alguns anos sem partido. Isso não significa que, ao longo desses anos, ele tenha deixado de fazer política e de defender publicamente suas ideias e convicções. Recentemente, ele voltou a militar nas fileiras do PCB reconstruído.


    Porém, seria um equívoco imaginar que convivam em José Paulo Netto duas personalidades distintas, a do intelectual acadêmico e a do militante político. Esses dois momentos convergem na personalidade unitária e íntegra do nosso novo Professor Emérito, alimentando-se reciprocamente. Não é que ele não saiba distinguir entre atividade acadêmica e militância política. José Paulo Netto jamais concebeu a militância política como um ativismo cego, mas a iluminou com sua enorme cultura; ao mesmo tempo, sempre respeitou a individualidade dos seus alunos e evitou fazer da cátedra uma tribuna para agitação e propaganda.


    Da articulação entre esses dois aspectos, o rigor acadêmico e o empenho político, surgiu a figura íntegra de José Paulo Netto, na qual teoria e práxis formam uma unidade orgânica. Essa integridade o fez admirado e respeitado não só pelos seus colegas, mas também por seus muitos alunos e alunas. Não é casual que, recentemente, ele tenha sido homenageado pelos estudantes da Escola, que deram seu nome ao Centro Acadêmico. Nem que a sua indicação para Professor Emérito tenha sido aprovada pela totalidade dos integrantes de nossa Congregação.


    Quero registrar aqui uma feliz coincidência: a de que a concessão da emerência a José Paulo Netto ocorra ainda sob a reitoria do meu também querido amigo Aloísio Teixeira. Sob muitos aspectos, há similaridades entre as trajetórias de ambos, que buscaram e souberam conciliar qualidade acadêmica com empenho político.


    Parabéns a José Paulo Netto, parabéns à Escola de Serviço Social, parabéns à Universidade Federal do Rio de Janeiro. A concessão desta emerência é algo que enche de orgulho todos nós.


    Obrigado pela atenção.
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